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VISADO PELA CENSURA 

0 Sr. Presidente da Câmara 
JM» visitou co E "A%IIQ 

Prosseguindo as suas visi-
tas às freguesias do concelho, 
o Senhor Presidente da Câ-
mara esteve, no dia 24 últi-
mo, nas freguesias de Cos-
sourado e Panque. 
Acompanhado dos Verea-

dores, Senhores t3ártolo Pai-
va, Virgínio Carvalho e Emí-
dio Soares, Fernando d3 
Costa Fernandeq, Chefe da 
Secretaria da Câmara, Jaime 
Mascarenhas Sineiro, 1.0 Ofi-
cial, Joaquim Alberto Carás 
de Oliveira Carvalho, Funcio-
nio da mesma Secretaria e pe-
lo Agente Técnico da Secção 
de Engenharia da Câmara, foi 
recebido no alto da Portela, 
onde se erguia um vistoso e 
monumental arco, pelas au-
toridades e muito povo das 
duas freguesias, seguindo-se, 
eira coTtElO, ulé junto do edi-
fício da Escola Primária de 
Cossourado. 

Ali, foi-lhe oferecido um 
lindo ramo de flores pela me-
nina Maria da Conceição da 
Silva Rosa, tendo sido sau-
dado pelo menino Rui Ma-
nuel da Rosa Caridade e pelo 
nosso Amigo, digno Adjunto 
da Direcção Escolar de Braga 
e filho muito distinto de Cos-
sourado, Senhor Professor 
Silvério Martins Caridade, os 
quais cumprimentaram e de-
ram as boas vindas ao ilustre 
Visitante. 
O pequeno Rui Manuel, 

falando em nome das crian-

ças da escola, pediu, entre 
outras coisas, a reparação da 
canalização que fornece água 
à Escola, a electrificação do 
edifício escolar, a ampliação 
deste, com vista ao funciona-
mento do ciclo complemen-
tar e a construção de um 
novo edifício, além-rio, de 
modo a facilitar a frequência 
das crianças dos lugares de 
Navió, Paço e Bouças 
O Snr, Adjunto Caridade, 

depois de rasgado elogio ao 
Snr. Dr. António Vasco de 
Faria, disse : « Tem sabido V. 
Ex.a corresponder integralmente 
às exigências que são solicitadas 
aos responsáveis pela Administra-
ção das coisas púb ic3s, pela com-
petência, seriedade, entusiasmo e 
abnegação que tem demonstrado 

proficieatemente» E, de pois de 
judiciosas considerações, afir- 

pede-me para apresentar a V, Ex.a 
um esquema sintético daquelas 
(necessidades) que, de momento, 
urge remediar, mormente as que 
se relacionam com as infra-estru-
turas, tais como i caminhos tran-
sitáveis que d8em acesso aos cara 
pos e aos lares, na época da me-
canização da agricultura, escolas 
para a ministração do ensino, 
água em todos os lugares da fre-
guesia, etc». 

Seguiu-se uma autentica pere-
grinação pelas duas freguesias, ten-
do sido percorridos os mais difí-
ceís camiabos e examinados uin 
loco» os mais variados pr,>blemas, 
cuja solução tanto se deseja. 

Já finda a tarde, reuniram-se os 
ilustres visitantes com as autori-
dades e pessoas mais representati-
vas das duas freguesias num dos 

►•w.w.w.w.w.w.•.w.w.w.ea.aw.w.o.w.o.w.w.o.w.w.o.w.w.o.w 

A saudosa memória do Snr. 
Padre Alfredo Martins da Rocha 

Alma eleita e pura que ao céu subiu. 

Flor de saudade que no caule tombou 
Para a região sideral pariu. 
Porque foi Deus quem a chamou. 

Chamou-a porque outra estrela 
Faltava, nesse momento. 
Para brilhar, Deus o quisera 
No celeste firmamento, 

Orgulhou-se Deus da estrela, 
Que tanto fulgor mostrou, 
E, ao vê-Ia assim tão bela, 

Toda em oiro a transformou 

Por isso, na noite calma, 
Vê-se, perto do luar, 
Gota d'oiro1 áurea palma 
Estranhamente a cintilar. 

Possa essa estrela bendita, 

Toda Luz e toda Amor, 
Gozar a Paz infinita 
No regaço do Senhor. 

Alemanha Carlos Santos — Um Barcelense 

salões da Escola de Cossourado, 
onde foi servido, a perto de uma 
centena de pessoas, um abundante 
e fino copo de água, 
Além das entidades já referidas, 

estiveram presentes, entre outras, 
as seguintes pessoas: Rev.do= Padres 
Americo Teixeira, pároco de Cos-
sourado, Padre João Evangelista 
de Barros, pároco de Panque, Pa-
dre Francisco Caridade, Padre An-
tónio da Costa Rosas e Padre Antó-
nio Esteves Baptista, naturais de 
Cossourado, e Padre Filipe Rosas 
de Araújo, natural de Panque; An-
tónio José Ferreira, Adeário Pe-
dras, António Amorim e José 
Martins Caridade, respectivamente 
presidente, secr, tário e tesoureiro 
da junta e regedor de Cossoura-
do; Manuel Feraand:s Amorim, 
Domingos Rodrigues de Araújo, 
Francisco Abreu Oliveira e José 
da Silva Costa, respectivamente 
membros efectivos da Junta e 
regedor de Panque; Professoras 
D. Maria Cecília Arames Ferreira, 
D. Maria Emília Gonçalves Am-

D. NI.1i4 d, L .̂ ., LU4 Coa-

tada Martins e U. Marília Neiva 
da Silva Rosa, de Cossourado, e 
D. Maria J úlia da Silva c D. Ma-
ria dos Prazer,s Martins, de Pan-
que; Urbano Afonso Martins, 
funcionário do Instituto Nacional 
de Trabalho, de Braga, filho que-
rido de Cossourado, com sua. es-
posa, etc. etc. 
Aos brindes, usaram da palavra 

o Rev.o P.' Américo Teixeira, Ad-
junto Caridade, P.e Filipe Rosas de 
Araújo, P.' António Baptista e 
P.4 António Rosas, que, saudando 
o Siar. Presidente da Câmara, lem-
braram as necessidades verificadas 
e encareceram a coavcaióacia de, 
com urgência, as debelar. 
O Sor. Dr. António Vasco de 

Faria, encerrando a brilhante série 
de brindes, agradeceu todas as 
atenções que lhe foram dispensadas 
e prometeu envidar todos os seus 
esforços para, na medida do possí-
vel, dar satisfação às justas aspi-
rações das duas importantes fre-
guesias. 
O Barcelense agradece o penho-

rante convite e as amabilidades de 
que rodaram o seu Redactor, 
..w.w.w.w.w.o.o.w.w.w.w.w. 

Câmara Municipal de 
BARCELOS 

Museu de Ceràmica 
Popular Portuguesa 

1, O folclorista brasileiro Antó-
aio Augusto Nóbrega Fontes, que 
vai oferecer ao Museu de Cerâ-
mica Popular Portuguesa uma be-
líssima colecção de cerâmica po-
pular sul-americana, particularmen-
te rica em figurado — realizou em 
17 de Dezembro passado, no au-
ditório do Museu Nacional de Be-
las Artes, do Rio de janeiro, uma 
palestra que intitulou Itinerário 
do folclore pelos Museus da 
Europa. 

Lustrada com projecção de dis-
positivos, com um documentário 
fotográfico e com música gravada, 
a palestra serviu para apresentar 
uma exposição de bibliografia 
etnográfica ( em que se integravam 
os Cadernos de Ytnografia ) e de 
arte popular, resetvando-se nesta 
um sector para a olaria e figurado 
de Barcelos. 
Na sua última viagem à Euro-

0 VOVJ T`1 )OS 
BOMBEMOS DE 
BARCELOS 
O Grémio do Comércio de 

Barcelos quis ser o primeiro 
a contribuir, neste segundo 
apelo, para o novo quartel, 
feito na ultima ceia dos nos-
sos Bombeiros. 

Assim, este Grémio, em 
continuidade de brilhante tra-
dição, continua a manter-se à 
frente, nas iniciativas de inte-
resse para Barcelos e a sua 
gente, 
Os Bombeiros de Barcelos, 

Associação com grande folha 
de serviços, estão de facto 
carecidos de novo quartel. 
Não é anseio nem manifesta-
ção de dedicação ou bairris-
mo — ainda que legítimos— 
mas necessidade básica. O 
antigo quartel — que aliás fez 
é p o c a, no presente está. 
completamente desactualiza-
do como movimento actual. 
E, sem quartel, quase não 
pode haver Bombeiros. 
A construção do novo 

quartel é contudo responsa-
bilidade enorme a exigir com-
preensão, unidade e dedica-
ção. Eis outro caso em que 
todos não somos demais para 
a empresa, Por isso, a adesão 
das autoridades e a tomada 
de posições por todos os que, 
de algum modo, são respon-
sáveis pelo futuro da nossa 
Terra. 
Daqui o mérito do Gré-

mio do Comércio, que, uma 
vez mais, não quis deixar os 
seus méritos por mãos alheias 
nem deixar ultrapassar-se por 
ninguém. Não é este organis-
mo um potencial económico, 
motivo por que, até por este 
aspecto, a sua contribuição 
inicial de 3.000$00, é incen-
tivo para tantos que podem --
e desculpem a franqueza, e 
devem—contribuir com mui-
to mais. É que, além das suas 
.responsabilidades sociais, são 
dos mais beneficiados pela 
acção dos Bombeiros. 
Auxiliar os Bombeiros, 

nesta sua empresa, é dever de 
todos e de cada um de nós. 
L--
p2, Nóbrega Fontes, que tem sido 
o corpo e a alma do Clube dos 
Amigos do Foclore, visitou deza-
nove museus etnográficos: — três 
em Portugal ( Mus:cu de ►3mologia 
do Ultramar, Museu de Arte Po-
pular e Mweu de. Cerâmica Popu• 
lar Powiguesa ), um oa Esppnha, 
quatro na França, dois na Bélgica, 
três na Suécia, um na Noruega, 
um na Suíça, dois na Áustria, um 
na Alemanha e um na Itália, — a 
todos se referindo na sua palestra, 
em que, como nos diz, « Barcelos 
foi muito falada, com slides, cerâ-
mica e os nossos cadernos». 

(Conlirru w —a págliu 2) 
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SUFRÁGIOS 

PELO SNR. PRIOR 
DE BARCELOS 
Na passada 4.a•fdra, dia 30, co-

memorando o 30.o dia do faleci-
mento do enesquecível P.a Alfre-
do Martins da Rocha, foi celebra-
da, na nossa Igreja Matriz, Missa 
< de Requiem > por alma do cho-
rado extinto, tendo sido, antes, 
cantadas. por numerosos sacerdo-
tes, solenes exérquias pelo seu eter-
no descanso, participando dezenas 
de Sacerdotes e estando a Matriz 
completamente cheia. 

Durante a manhã, celebraram se 
missas, desde as 1 horas até ás 13. 

Damos, a seguir, a rela-
ção dos 

Sacerdotes que assistiram 
aos Ofícios Funebres e 

Missa de corpo presente, 
por alma do saudoso Prior 
no dia 31 de Dezembro 
findo. 
Monsenhor D. António de Araújo 

Costa-- Vigário Fpiscopal de Guimarães, 
Monsenhores Aloísio Avelino de Sou:a, 
Sameiro, e António Pires Quesado, da 
Póvoa de Varzim, Cónego — Arcipreste 
Rodrigo AiTe NoVals, em repre-entação 
do Senhor Arcebispo Primaz, Cónegos 
—Gregório das Neves, de Lisboa, Apo-
linário Rios, Manuel Veloso, Dr. Ma-
nuel de Faria, Rodrigues de Azevedo, 
arcipreste João dc Barros, de Braga, e 
Manuel Figueiredo, de Vila Cova. 
Doutores — Aires Ferreira, em repre-

sentação da Cúria, António Rodrigues, José de Jesus Ribeiro e António 
osé Barreiros, de Braga. 

Padres— Benjamim Salgado, de Paina-
lido, Elísio Fernandes Araújoe António 
Rodrigues, do Colégio de D. Diogo de 
Sousa, José da Costa Araújo, Director 
das Oficinas de S. José, Manuel Borda, 
Manuel Branco de Matos, do Seminário 
Menor, Eduard , Melo Peixoto, dos 
Cursos de Cristandade e António Pe-
reira da Silva, Assistente da JOC, Eu-
clides Rios, dos Congregados, e José 
Alves Duarte, de Braga; José Peres da 
Rocha, Amílear, Mendca da Rccha, Jo-

(Contirrus as pdg. 2) 

COMO A VIDA... 

A folha 
caiu, 

rolou pelo chão, 
o vento 
arrastou-a, 

perdeu-se, 
entre os pés 
dos que passavam, 

a chuva humedeceu-a, 
Veio a neve, 
gelou-a 

e outros pés 
a maltrataram 

Morreu 1 
uma vassoura 
juntou-a a outro lixo, 
a outro pó ... 

Fora verde, 

madura depois, 
secara 
caira, 

morrera por fim 
.,.conto a vida 1 

Moçambique, janeiro de 1969. 

Alfredo Saldanh z Olivelrn 

... 



P A G IN A 2 
O BARCELENSE 

.Y  

PURIFICAÇÃO DE NOSSA SENHORA 
EVANGELHO (S, Lucas, 2, 22 

-•2)—Naquele tempo, depois de se 
completarem os dias da Purifica-
ção & Maria, segundo a lei de 
Moisés, levaram ,Jesus a Jerusa-
lém, para O apresentarem ao Se-
nhor, conforme está escrito na Lei 
do Senhor: Todo o varão primo-
génito será consagrado ao Senhor 
e para oferecerem em sacrifício, 
também segundo a lei, um par de 
rolas ou dois pombinhos. Havia 
então em Jerusalém um homem 
justo e temente a Deus, chamado 
Simeão, que esperava a consolação 
delsrael e o Espírito Santo estava 
nele. E tinha-lhe revelado o Espí-
rito Santo que não veria a morte 
sem ver primeiro o Ungido do 
Senhor, E veio um dia ao Templo 
levado pelo Espírito de Deus, E 
quando o Pai e a Mãe do Menino 
Jesus O levaram ao Templo para 
cumprirem o que prescrevia a lei 
a seu respeito, Simeão tomou o 
Menino Jesus nos braços e louvou 
a Deus, dizendo: Agora, Senhor, 
podeis deixar partir em paz o vos-
so servo, segundo a vossa promes-
sa, pois que já meus olhos viram o 
Salvador, que determinaste reve 
lar às nações, luz que iluminará os 
povos e glória de Israel vosso 
povo, 

Comentário e Aplicações 

Inicia-se hoje a 1 a parte da 
quadra penitenciai, preparatória da 
Festa Pascal. É o domingo da 
Septuagésima. 

{s,fiR.R.fibfi.4fifi.hd..h.bE..r..ã.s.•.me.2+.s.a.Q. 

SUFRÁGIOS 

P_ELO SNR PRIOR 
DE BARGELOS 

sé Madureira — Provincial, Pibeiro da 
Rocha, Manuel Peixoto, Leonel — Re. 
deotoristas; Olavo, Abel Pinto de Sou-
sa, José Fonseca, do Espírito Santo; 
António Macedo e Jcão Bacelar, de 
Montariol, Braga; Frei Miguel de Ne-
greiros, Acílio Dias Mendes, dos Ca-
puchinhos; Albino Portela, Superior dos 
Franciscanos; Superior dos Capuchinhos 
de Barcelos; Constantino Macedo, Dul-
cínio de Vasconcelos e Joaquim Beirão, 
de Viana do Castelo; Alberto Campi-
nho da Rádio Renascença e Manuel Fer-
reira dos Santos, Manuel da Costa Maia, 
do Porto; Joaquim Soares, de Braga; 
Joaquim Peixoto, de Barroselas; Cape-
lão do Sanatório de Paredes de Coura; 
Artur Manuel Vaz, José Pereira Lima, 
da Póvoa de Varzim; Manuel Freitas 
Lcite, de Guimarães; Capelão de S. 1 or-
cato; João de Oliveira Lopcs e José de 
Sousa, de Ponte do Lima; Dlanuel Fer-
reira de Araújo e José Mar;a Bompastor 
—Vila do Conde; Francisco Martins 
Caridade, da Venda Nova; Freitao, do 
Sameiro; Felizardo e Jorge, de S. João 
de Deus; Manuel José Dias e David 
Novais, da Póvoa de Lanhoso; Albano 
de Freitas de Vizela; António Puga, 
R edentorista; Francisco Azevedo, de 
Chaves; António Guimarães, de Fama-
licio; António da Cesta Rosa, Manuel 
Martins da Costa e João Ribeiro, de 
Barcelos; 
Párocos — Aborim, A guiar, Aldreu, 

Alheira, Alvelos, Arcozelo, Areias de 
S. Vicente, Areias de Vilar, Balugães, 
Barqueiros, Carapeços, Carvalhal, Cha-
,ão, Chorente, Cossourado, Couro], 
Couto de Cambeses, Creixomil, Crístelo 
Durrães, F, rnelos, Fragoso, Gamir, Gil-
monde, Goios, Grimancelos, Gueral, 
Igreja Nova, Liió, IN12cieira de Rates, 
Manhente, ;tlattim, Díilhazes, Dlínhotães 
Oliveira, Panque, Pereira, Perelhal, Pou-
sa, Quintiães, Remelhe, Rio Covo S. 
Eugénia, Rio Cova S. Eulália, Roriz, 
S. Romão da Ucha, Silva, • ilveiros, S. 
Fins, São Veríssimo, Tregosa, Várzea, 
Viatodos, Vila Cova, Vila Frescainha, 
Vila Seca, Vilar de Figos, Vilar do 
Monte, Fai ia, Barcelinhos, Fonte Cober-
ta e Sequiade, de BARCELOS , 
Aveleda, Crespos, Adaúfe, Esporões 

Nogueiró, Nogueira, Cabreiros, Olivei-
ra_ Graça, Escudeiros, Tadim, Morrei. 
ra, Priscos, S. Mamede de Este, S. Ju-
lião de Passos, S. Nlartinho de Dume, 
Real, Navarra, Gualtar e Ferreiros, de 
BRAG •. 

Cervães, e Soutelo, de Vila Verde, e 
Rendufe, de ADIARES. 
Serzedelo, Silvares, S. Torcato, S. Mar-
tinho de Candoso, S. Paio, Azorei, S. 
Sebastião, S. João da Ponte e Briteiros, 
de GUIMARÃES; Marinhas, Fonte Boa 
Palmeira, Gemeses, e Vila Chã, de ES-
PI'SI NDE; Poiares, e Sandiães, de 
PONTE de LIMA; Cedofeita, PORTO 
Avid ,s, Gavião, Antas, Nine, Lemenhe 
Louro, de FAMALICAO; Soutelo, La-
nheses, Matriz de VIANA DO CASTE-
LO; Insalde, PAREDES DE COURA; 
ABADIM; Beiriz, La ndos e Terroso, 
da Póvoa de Varzim; Oliveira, Póvoa 
de Lanhoso; Areias e Palmeira, SAN-
TO TIRSO; Trute, d- MO&ÇA0; 
VALENÇA; Borba e Arnoia, Celotico 
de Basto, Silvares—FAFE; 

Estiveram ainda os Reverendos Pa-
dres Júlio Vaz, do Diário do Minho, 
Manuel de Bastos, de Fermil de Basto; 
e António Larangeira. 

Mandaram telegramas: Reverendos 
Padres—Mário Branco, Reis Lima, Boa. 

Como, porém, coincide com o 
dia da Purificação de Nossa Se-
nhora, 2 de Fevereiro, prevalece 
sobre o referido domingo a festa 
da Virgem Mãe, que é de categoria 
superior. 

Quem ler atentamente o Evan-
gelho desta festividade, encontrará 
abundantes temas de meditação. 
Para alguns chamamos a atenção 
dos caros leitores, aconselhando-os 
a que, sobre eles, se debracem e 
ti em as conclusões que mais se 
coadunem com as suas necessidades 
espirituais. 

1,0 — A solicitude de José e 
Maria em cumprir as prescrições 
legais, embora não estivessem rigo-
rosamente abrangidos por elas. 

2.o — O espírito de p_.breza 
manifestado pelos Pais de Jesus, 
fazendo a oferta indicada para os 
desprovidos de bens de fortuna 
que, aliás, não possuíam, mas que 
os colocava ao nível dos conterrâ-
neos de condição mais baixa. 

3,0 — A humildade de Nossa 
Senhora, que, tendo conservado a 
sua virgindade, antes do parto, 
no parto e depois do parto, se quis 
confundir com as restantes mulhe-
res, passando por ser uma mulher 
vulgar, 

4.o — A alegria do velho Si-
meão, quando encontrou Jesus, 
que o levou a proferir as inspiradas 
palavras que S. Lucas registou e 

que constituem uma das mais 
belas passagens da S a g r a d a 
Escritura, 
E agora, para cada ponto, uma 

perguntai 

La--Imitamos os Santos Espo-
sos de Nazaré, cumprindo escru-
pulosamente os nossos deveres, 
não procurando as mais ridículas 
desculpas para as nossas faltas? 

2.a—Temos querido parecer ape-
nas aquilo que somos ou gosta-
mos de ser considerados em plano 
superior e acima dos nossos : e• 
melhantes? 

3.8 — Arrogamo-nos virtudes e 
méritos que não temos ou resi-
gnamo-nos com a real condição de 
pecadores, embora insatisfeitos e 
ansiosos por atingir um mais alto 
grau de perfeição? 

4,°—Alegramo-nos, quando nos 
encontramos com Cristo, nos actos 
litúrgicos, num local sagrado, nas 
orações em família, ou sentimos 
enfado e procuramos evitar esses 
benéficos encontros? 
A resposta a cada uma destas 

perguntas e a outras que, por ven-
tura, surjam, dê-a o leitor a si 
mesmo. 
Que a Senhora das Candeias 

faça brilhar a sua luz nas inteli-
gêncjas de quantos nos lerem pa-
ra bem das suas almas e glória 
do Senhor. 

P-e F. Brito 

Museu de Cerâmica 
Continuafdo da L° pi Bina 

2. O Dr. Eduíno Borges Gar-
cia veio mais uma vez a Barcelos, 
a fim de entregar a este museu a 
segunda remessa de louça açoria-
na. Ao todo, trouxe-nos já cento 
e setenta e quatro peças, íncluin-
do as peças de ferramenta. Se dis-
sermos que ainda só veio louça de 
S. Miguel, e que desta ilha ainda 
falta a maior parte da de Vila 
Franca do Campo, se nos lembrar-
mos que da ilha de Santa Maria 
também virá uma grande e com-
pleta colecção oferecida pela Co-
missão Regional de Turismo, e se 
dissermos que o Dr, Borges Gar-
cia está a diligenciar no sentido 
de conseguir pequenas colecções 
representativas da cerâmica popu-
lar das restantes ilhas do arquipé-
lago,—veremos como este nosso 

amigo e colaborador encarou a 
sério a prom:ssa que fez, tornan-
do-se credor da gratidão de todos 
os barcelenses. 
A louça de Vila Franca do Cam-

po será embarcada no navio-pa-
trulba «Boavísta>, que sai de S. Mi-
guel por volta do dia 25 do 
corrente. 

3. Estamos autorizados a reve-
lar que o Dr, Eduíno Borges Gar-
cia descobriu, numa das fábricas 
de faianças da Lagoa ( ilha de S. 
Miguel), um manuscrito da maior 
importância para o estudo das lou-
ças de Barcelos : — Delação de io-
dos os temperos e necessários pre-
elsos para temperar (...) uma for-
nada de louça vidrada amarela à 
moda de S..Martinho de Galegos, 
termo de Barcelos, distrito de 
Braga. 
ião quatro páginas compactas, 

presumivelmente escritas no ter-
ceiro quartel do séc, XIX, e assi-
nadas por Manu:l Custódio de 
Miranda, ceramista de S. Marti-
nho de Galegos, ao que parece. O 
Dr. Borges Garcia vai dá-Ias à es-
tampa, com os fac símiles respecti-
vos, no trabalho que prepara sobre 
as olarias açorianas, anotando-as 
minuciosamente e comentando-as. 
Será esse mais um inestimável ser-
viço que Barcelos fica a dever ao 
incansável amigo e colaborador do 
MusLu de Cerâmica Popular Por-
tuguesa, 

ventura, Campinho, Luís Rodrigues, 
Provigário, Barroso, Caridade, Arcipres-
te de Paredes de Coura, Joaquim Poi-
jeira, Arcipreste de Famalicão, João Fer-
reira, Albino Alvos, José Amaro, José 
Duarte, Prof. Dr Sebastião Cruz e Frei 
Avelino. 
Enviaram cartas: Arcebispo de Miti-

Iene, Bispo Auxiliar de Leiria, Padres 
Moreira da Silva, Costa Pires, Rodrigo, 
Manuel Jorge, Adriano, Reitor do Se-
minário Menor, Pei,or e Vice Reitor 
do Seminário de Teologia, Dr. Carva-
lho Arieiro, Dr. Castro Gil, João Porto 
Soares e Arlindo Chaves Torres. 

s 

SANTO 

Imagem do Mila-

groso Santo Ama-

ro, que se venera 

na Capela de N a 

Fenhora da Puril-

flcaoáo, na fre-

guesia de Choren-

te, deste concelho 

Duas devoções, 

tão antigas quan-

to arraigadas, que 

se mantêm em con-

tínuo progresso 

entre os cristãos 

de todo o mundo e, 

partícularrltente, 

entre o povo bom 

e fel do nosso vas-

to concelho. 

AMARO 

Café Mon um en ta 1 
B A R C E L O S 

Faz-se público que, nos termos do contrato de cessão de explora-
Cão que celebrou com o anterior dono do Café Monumental desta cidade, 
Senhor Eduardo de Sousa, são da exclusiva responsabilidade do signa-
tdtio quaisquer dívidas desse estabelecimento. 

Pede-se a quantos re considerem credores do mesmo que se apre-
sentem a receber os seus créditer, dentro dos próximos trinta dias. 

Barcelos, 17 de janeiro de 19ó9. 

a) Eduardo Agostinho Martins Lourenço 

••••••••fiwefiwn•a.a•.+sas.sa.fie•se.+5ess••efi•.•`e.•••aewa•a.•••••a, 

•11 fc •} 
Este ano e muito bem, são organizadas pela Comissão 
Municipal de Turismo e pelo Grémio do Comércio de 
Barcelos. Bravo 1 1✓ assim; mesmo. A união faz a força. 

Os famosos Galos de Barcelos 

Dr José An-
tónio Torres 
Na clínica londrina, 

onde,há dias, foi operado, 
teve alta ontem mesmo 
o nosso distinto amigo, 
Snr. Dr. José António 
Torres, Por mais alguns 
dias continuará em obser-
vação mas hospedado 
num hotel da capital 
inglesa. 
Espera se que regresse, 

em breve, completamen-
te restabelecido. 

José da Costa 
Felicitamos este nosso 

assinante, considerado 
industrial de alfaiataria, 
em Baacelinhos, porque, 
no dia 3 do corrente, faz 
anos, motivo porque lhe 
endereçamos os nossos 
sinceros parabéns, com 
os desejos de ad muitos 
annos. 

OBITUÁRIO 
Padre Francisco de 
Amorim Fernandes 

Com 56 anos, faleceu, 
inesperadamente, na fre-
guesia de Quintiães, des-
te conselho, onde era pá-
roco, há 22 anos, este 

virtuoso sacerdote. 
Tendo nascido na fre-

guesia de Aguiar, tam-
bém do concelho de Bar-
celos, recebeu a ordem 
de presbítero no ano de 
1938, inda, lago a seguir, 
paroquiar a freguesia de 
Riba de Ancora, onda, 
durante dezasseis anos, 
exerceu o sru munus 

pastarA, Em 15'46£oi no• 
meado coadjutor da fre-
guesia ande faleceu, au 
xiliando o Raudoso Có-
nego Vale Amorim, seu 
primo, a quem sucedeu, 
após a sua morte. 
O seu falecimento cau-
sou amaior consterna-
ção em todos as seus 
numerosos amigos, espe-
cialmente entre c,s habi-
tantes de Quintiães. 

CANETA 
O Filho do nossa es-

timado Amigo, Snr. La-
tino Gonçalves Ramos, 
entregou-nos uma caneta 
que encontrou na Av.a 
dos Combatentes da G. 
Guerra, entregando-se º 
quem provar pertencer 
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Pela Franqueara 

Amanhã, domingo, às 10 horas, a Confraria de Nossa Senhora da 
Franqueira manda rezar uma missa, pelo saudoso Prior de Barcelos, 
Padre Alfredo Martins da Rocha, que foi tão dedicado e fervoroso 
divulgador do culto de Nossa Senhora da Franqueira e seu zeloso 
Ministro do Culto, 

A Mesa da Confraria 
@.d.&.bd.d•4.d d3Ad.6d.,4d..t. <b " " ,h ~" *, ^ <s~ 4d. d.d.2:4d,d.d.,bd.4 T.4. ~ ~ ^ 

DROGARIA DO MERCADO 

De: Pinta, Irmão & Pimenta, Limitada 
Apresentamos para todos os Ex.mos Clientes e amigos, mais uma 

secção recheada de todos os engenhos para a vossa lavoura, seja e'a 
pequena, média ou grande, 

Lá poderá encontrar a qualquer dia ou hora: 
Os já famosos Tractores FORD com toda a sua gama constituída pelos, 

FORD 2 000 Narrow com 38 C. V. (Largura de, 1, 35 m.) 
para vinhas e pomares. 

FORD 2 000 Normal com 38 C. V. 
FORD 3.000 com 47 C, V. 
FORD 4 000 com 60 C, V, 
FORD 5 000 com 75 C. V. 

e também os três conjuntos Industriais com carregad,)r frontal e rectro-
-escavadora. 

Assim como toda a gama de alfaias; Charruas, Reboques, Frezes, 
Grades de Disco e Dentes, Pulverizadores, Brocas, Ceifeiras, 
Malhadeiras, etc. etc. 

E também moto-pulverizadoras de carrinho COMET E PL.;TZ; 
Sachadores, Semeadores... 

Enfim... Um nunca mais acabar de maquinaria que será o seu 
melhor auxiliar. 

Mais ainda vos aptesentamos e pomos ao vosso dispór, um 
Técnico especializado para todos os vossos problemas quer de ordem 
técnica ou prát!ca, que possam surgir e que estará à vossa disposição 
todas as quintas-feiras, º partir das 14 horas, nas nossas instalações. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA GARANTIDA A TODO O 
MATERIAL VENDIDO 

Agentes da Firma — MECAMIL — Ponte — BRAGA 

valorização do Pessoal das 
Empresas Fabris, 

A semelhança do que vem fazendo no concelho de Fafe, a Missão 
de Acção Social do distrito de Braga vai dar início a uma série de 
Cursos de Formação Humana, Social e Corporativa para os trabalha-
dores das indústria de Barcelos, 

O primeiro destes cursos começará brevemente na Secção de 
Barcelos do Sindicato Nacional dos Operários da Indústria Têxtil, e 
constará do seguinte programai 

1 — O HOMEM — Origem e fim do homem; deveres para con-
sigo próprio, para com a Família e para com a Sociedade. A 
evolução cultural e a consolidação da sociedade. 

2 — A FAMILIA — Primeira célula social. O matrimónio, con-
trato e sacramento, Geração e educação da prole, O lar, 
factor de aperfeiçoamento da pessoa humana. 

3 — COMUNIDADE — O bem comum. Conceito de Nação e 
de Estado. A freguesia, O município. As a.ltarquías sociais. 
Assembleia Nacional e Câmara Corporativa, 

4 — SOBERANIA — Os órgãos de soberania, 

5 — O TRABALHO — Trabalho escravo, trabalho mercadoria 
e trabalho livre e compensador. 

6 — O CORPORATIVISMO — Raizes históricas, evolução e 
formas de corporativismo. O Corporativismo Português, 

7 — ESTATUTO DO TRABALHO NACIONAL — Relações 
entre capital e trabalho. Representação e participação do 
capital e do trabalho na vida nacional. 

ORGANISMOS CORPORATIVOS 

A execução do programa, a cargo do assistente da Missão de 
Acção Social, Snr, António de S€ves Alves Martins, terá a forma de 
pequenas palestras seguidas de discussão das matérias tratadas. 

O Curso será encerrado com uma Sessão Solene, durante a qual 
se fará a entrega de diplomas a todos os seus frequentadores. 

O Sindicato Nacional dos Operários daTndústria Têxtil e a Missão 
de Acção Social contam com inteira adesão das empresas e com o in-
teresse dos seus trabalhadores, dado o alcanc e e a oportunidade desta 
iniciativa, 
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DROGARIA DO MERCADO 
de: PINTO, IRMÃO & PIMENTA, LIMITADA 

Apresenta para todos os Ex.mos Amigos e Clientes, que dentro da 
mes-na secção de Drogas, uma grande gama de PESTICïD kS da Fa-
mosa Firma Fraacesa AGROQUIMICA PECHINEY PROGIL, L.do 

Para o tratamento d-i vinha: 

MANCOZAN AZUL—Protecção total contra o míldio. Não fa-
vorece o avermelhameato das folhas. Contém um activador da assimi-
lação clorofilína. Contraria o desenvolvimento dos aranhiços. 

Produto adaptado e já confirmado para toda a região Vinhate,ra. 
Além doutros, possuimos também todos os insecticidas e fuogi-

cidas para o tratamento de Vinhas e Pomares, 

t 

N.o 3002 «O Barcelente» 1-2.1969 
(2.a publicação) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE BARCELOS 

ARREMATAÇÃO 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que no dia 20 de Fevereiro 
próximo, pelas 10 horas, no Tri-
bunal Judicial desta comarca, na 
acção de arbitramento para divi-
são de coisa comum que T:.resa 
da Silva Costa e marido António 
Fernandes Ribeiro, agricultores, 
da freguesia de Cossourado, desta 
comarca, movem contra Domin-
gos da Silva Costa, solteiro, maior, 
proprietário, da mesma freguesia, 
que corre seus termos pela primei-
ra secção deste Tribunal, há-de ser 
posto em praça pela primeira vez, 
para ser arrematado ao maior lan-
ço oferecido, acima do valor que 
se indica, o seguinte prédio, cuja 
metade do mesmo, fica sujeita ao 
usufruto a favor de Maria Afonso 
da Silva, viúva, da freguesia refe-
rida de Cossourado: Casa torre e 
eirado de lavradio, com um logra-
douro de mato, no lugar da Cada-
vosa, freguesia dita de Cossoura-
do, desta comarca, que confronta 
do norte com herdeiros de João 
Arantes, do sul e poente com ca-
minho, do nascente com herdeiros 
de José Melo, inscrito na matriz 
urbana sob o artigo 135 e na rús 
rica sob o artigo 786 e descrito na 
Conservatória do Registo Predial 
no livro B sob o número 84.746, 
e que entra em praça pelo valor 
de 7.440$00. As despesas da praça 
e a sisa respectiva ficam a cargo 
do arrematante, que no acto depo-
sitará dez por conto do preço da 
arrematação e as custas devidas 
pela mesma. 

Barcelos, 20 de janeiro de 1969, 

O Escrivão de Direito, 

Aires Augusto da Silva 

VERIFIQUEI 
O Juiz de Direito, 

Antônio da Costa e Sá 

Domingos Fagundes 
.A rezes 

A família deste saudoso extinto, 
mandou rezar uma Missa no Tem-
plo do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
em sufrágio de sua alma. 

CRÓNICA de MILHAZES 
Janeiro de 1969 

Há dias, visitou esta freguesia o 
ilustre e prestigioso Presidente do 
Município Barcelense, Sr. Dr, An-
tónio Vasco Machado Maciel Bar-
reto Alves de Faria, acompanhado 
das digníssímas autoridades locais, 
percorreu quase todos os caminhos 
da nossa aldeia e prometeu, dentro 
do possível, a sua ajuda. Somos 
informados que, para breve, segue 
o arranjo do caminho que liga o 
lugar dos Casais ao lugar de Es-
pezes, seguindo-se ramais para o 
lugar da Mamadoura, obras estas 
de grande necessidade. ( Consta 
que também vão ser acabadas as 
obras em curso. Será verdade? O 
tempo o dirá. ) O Povo de Milha-
zes, por intermédio do Jornal 
0 BA RCELRNS 0 
agradece a honrosa visita, e pede 
que nos visite mais vezes. 

FESTIVIDADES 
No dia 20 do corrente, realizou. 

-se com toda a solenidade, a festi-
vidade em honra do Glorioso Már-
tir S. Sebastião, que constou do 
seguinte t às 9 horas, na Igreja 
paroquial, Missa solene cantada 
pelo Grupo Coral desta freguesia, 
que execut u com muito agrado a 
Missa z•ïmplex da autora d.) 
Rev mo P.e B:nj.:rnim Salgado. De 
tarde, às 15 heras, I erç'). Ser.não 
e, no íMn , 1, Procissão cem ricos 
andores d.• acreditada Casa: Fran-
cisco Cordeiro e Silva, da ` regu sua 
de Vilar de Figos. Esteve ao 

V. F. S. PEDRO 
CASAMENTO 

No passado domingo, dia 26 do 
corrente, na Igreja Paroquial desta 
freguesia, uniram-se com os laços 
do matrimónio, a menina Maria 
Carolina da Costa Santos, filha do 
Snr. João Correia da Costa dos 
Santos e da Snr.a D. Maria Miran-
da da Costa, residentes nesta fre-
guesia, com o Snr, António Ro-
drigues Correia, da freguesia de 
Duas Igrejas—Vila Verde. 
Apadrinharam o acto o Sr. Do. 

mingos Gonçalves Cardoso, pro-
prietário da Fábrica de Malhas 
c DOCAR » e sua esposa, Sr.a D. 
Idalina Gonçalves Cardoso. 
Ao novo lar cristão, endereça-

mos votos de bénçãos e felicidades 
sem fim. 

DOENTE 

Encontra se bastante doente a 
Snr-a Maria das Dores Correia. 

• U BdRCBLHAiBH ádeseja-lhe o mais rápido restabele. 
,. cimento, 
a 

MELHORAMENTO 

Em breve se vai proceder ao 
} arranjo do caminho, com início 3 junto da Capela de Paço Velho, 
> em direcção à Igreja Paroquial. 
y Tivemos conhecimento que esse 

arranjo sempre se vai efectuar. 
i Surgiram, porém, dificuldades que 
> se podiam ter evitado, se todos 
y compreendessem a grande necessi-

dade dessa reparação, Cremos que 
> todas serão resolvidas da melhor 
> maneira. Como garantia disso, sa-

lientamos a boa vontade do com-
> petentíssimo Snr. Presidente da 
} Câmara, que nos ofereceu a enca-
> nação. Essa oferta vem-nos facili-r 
> tar muito esse arranjo. 
> Em nome da freguesia, endere-
> çamos o muito obrigado a sua Ex.a. 

I. B. 

ABADE DO N E I V A 
CASAMENTOS 

No passado Domingo, dia 26, 
na Ermida de N.° S,a,da Franqueira, 
realizou-se o enlace Matrimonial 
de Manuel Dias da Silva, filho do 
Snr. Manuel da Silva Coelho e da 
Snr.a D. Maria Dias da Silva, com 
Miaria Ester Martins Peixoto, fi-
lha do Sr. Domingos Peixoto da 
Silva Vieira e da ::>r.' Ester Mar-
tins Peixoto, 
Apadrinharam por parte do Noi-

vo, o Sr. Francisco José Pacheco 
Rodrigues e sua Esposa, a Sr.a D, 
Maria Orlandina Vieira de Sousa 
Bastos Rodrigues, e, por parte 
da Noiva, apadrinharam seus Pais, 
A Santa Missa foi celebrada, 

pelo Rev.do Padre Jorge Pais dos 
Santos e acompanhada a cânticos 
pelo Grupo Coral da Cap-1a Mar-
ta, da Póvoa de Varzim. A Ceri-
mónia presidiu o Rev.do Cónego 
Rodrigo Alves Novais. 

Entre os convidados e familiares, 
destacava-se a presença do Sr, Dr, 
Marcos Monteiro, Sr. Dr. Emídio 
Faria Leite, ilustre Farmacêutico 
de Barcelos, e sua Ex,ma Esposa. 
No final, os Noivos partiram 

em viagem de núpcias. 
Aos Noivos endereçamos votos 

de boa viagem, e muitas fclicidades. 

Também no passado Domingo, 
dia 26, na Igreja Paroquial desta 
freguesia, uniram-se pelos laços 
matrimoniais, José Augusto Mi-
randa Pereira, filho do Sr. Avelino 

harmónio o Sr. José de Carvalho 
Pereira, nosso conterrâneo. Está 
de parabéns o nosso amigo, Snr. 
João Carvalho. 

FESTA DE ANOS 

No passado dia 23 do corrente, 
teve a sua festa natalícia o nosso 
velho amigo, Sr. Manuel Brito 
Dourado, Que continue a fazer 
muitos mais anos são os nossos 
votos. 

BAPTIZADO 

No dia 20 de Dezembro do 
ano findo, na igreja paroquial 
desta fregu-sia, recebeu s águas 
lustrais do Baptismo um filho da 
Snr.° D. Ad, iina íl,lariz da Fonse-
ca e de Joãão Pedrosa Feru ,•n•ee, 
assinante do Jornal «O BAItCE-
iEi•SI... Ao neófito foi dado o 
nome de João Manuel, Aos seus 
pais e avós, os nossos parabéns. 

1)0EN'rE 

Gaarda o Dito, o no-,ao dedicado 
a,x)igo Snr. JOSA da Ctu:ha Barreto. 
Que o Senhor lh,• resTitua a saúde 

são os nossos votos. C 

Notícias de Fragoso 
CURSO DE TELESCOLA 

Na sede da Casa do Povo, fun. 
clonou um Curso de Telescola, 
cuja frequência foi constituída por 
alunos de Fragoso, Aldreu e Palme, 
Foram monitoras as professoras, 

D. Maria Saleiro Beirão e D. Lí-
dia Duarte Miranda. 

NOVO ESTABELECIMENTO 

Abriu ao públ co, no lugar de 
Sá desta freguesia, mais um esta-
belecimento comercial, sendo seu 
proprietário o nosso ilustre amigo, 
Senhor Eugênio Martins Queirós. 

DIVERSAS NOTICIAS 

Partiram para França, o Senhor 
Abel Martins da Silva, sua esposa 
e filhos; Normando Barbosa da 
Cruz e Benjamim da Silva Ferreira 
Da ^rgentina regressou aqui o 

Senhor Joaquim da Silva Novo, 
Para Luanda ( Angola) partiu o 

nosso bom amigo e ilustre conter-
râneo Senhor Manuel Rodrigues 
Peixoto, que aqui esteve durante 
três meses, 

DESPORTO 

Conforme o programa elabora-
do, o grupo Desportivo da Casa 
do Povo de Fragoso, tem disputa-
do diversos encontros de Futebol. 
Os Fragosenses, ciosos dos seus 

pergaminhos, não quiseram deixar 
os seus créditos por casa alheia, 
vencendo quase sempre, 

T. Vieira 

VENDEM-SE 
Uma Quinta, com lavradio e 

bravio, no lugar de Airó—fregue-
sia de Airó. Boa casa e magnifico 
caminho. 

Falar: com o Snr. Francisco 
Dias da Cunha — Martim — Bar-
celos Telefone: P. F. 91128 

A vis o — CHENOP 
Avisam-se os Senhores Consu-

midores de que no próximo do-
mingo dia 2 de Fevereiro, será 
interrompido o fornecimento de 
energia eléctrica, das 8,30 às 14,30 
horas, aos seguintes postos de 
transformação: Cangosta das Amo-
ras, ( Av.a Combatentes da Grande 
Guerra, Bairro João Duarte, Es-
trada do Bairro, Campo 28 de 
Maio, Rua Manuel Pais, Av.a Pau-
lo Felisberto, Campo 5 de Outu-
bro, Av,' D. Nuno Alvares Perei-
ra, Largo do Bonfim, Rua do Bem-
feito, Vila Frescainba S. Msrtinho, 
Rua de Trás das Freiras, lugar da 
Cadeia, lugar das Figueiras, lugar 
de Santo Ari aro e Olival), Ne. 
greiros, Chavão, Macieira de Ra-
tes, Vilar de Figos, Milhazes, Fa-
ria, Guerrl, (Góios e Pedra Fura-
da), Courel, Remelhe, Pereira, Al-
velos, Carv.lha], S. Paio, ( Barce-
linhos e Gílmonde ), Chorente e 
Carvalbas. 
Todas as instalações devem ser 

consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes, 
Barcelos, 29 de Janeiro, de 1969. 

CASA — ALUGA-SE 
Nova a acabar de construir, 
Dá para negócio. 
Sita no Areal de Cima — Bar-

celiahos, com frente à estrada. 
Tem garagem, 
Informa esta redacção. 

Miranda Pereira e da Snr.a Maria 
Pereira de Miranda, e Maria da 
da Conceição Monteiro da Silva, 
filha do Snr. José Maria Ribeiro 
da Silva e da Snr.a Ana Monteiro 
de Brito. Foram padrinhos de ca-
samento, o Snr. António Monteiro 
de Brito e sua Esposa, a Snr.a D. 
Maria da Conceição Ferreira, tios 
da Noiva. A Santa Missa foi cele-
brada pelo Rev.d° Padre Ab_1 Go-
mes da Costa. O grupo Coral desta 
freguesia acompanhou, com cânti-
cos apropriados, a Santa Missa. 
Presidiu ao Casamento o Rev.do 
Cónego Rodrigo Alves Novais, 
Pároco desta freguesia. 

Entre os convidados e familiares 
destacava-se a presença do Siar. 
Abí'io de Sousa, Presidente da 
junta desta freguesia. 
Aos Noivos formulamos votos 

de inú;vcras felicidades, 

SE RV1Ç0 MILITAR 

No passado dia 21, partiram para 
o R. I 8 em Braga, a fim de se-
rem incorporados no Exército, 
António Aguiar da Silva e Antó-
nio Lo,ngras cia Silva, 
Aos novos Soldados da Pátria 

desejatnos-,h-s muitas venturas e 
recto cumprimento d ) dever. 

V, Silva 
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Sobarcol — Socieáade Barcelense de 
Construções, Limitada 

Certifico que. por escritura de 25 de Novembro de 1968, lavra-
da de fl. 68 a f1 71 v ,0 do livro n.o 58—A do 2 o Cartório da Secreta. 
ria Notarial de Barcelos, a cargo do notário Dr. Hermenegildo Hen-
riques de Carvalho Maia, foi constituída uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limitada entre Manuel Teixeira, residente 
no lugar da Portela, da freguesia de Carreira, concelho de Barcelos; 
António Lopes Monteiro Gonçalves, residente no lugar dos Penedos 
de Cima, da freguesia de Arcozelo, do mesmo concelho; Joaquim de 
Araújo Ferreira, residente no lugar de Sarva Marta, da freguesia de 
Arcozelo, do referido concelho, e António Araújo Ferreira, residente 
na Rua de Gomes Freire, 42, da cidade de Barcelos, a qual se regerá 
pelo pacto social constante dos artigos seguintes: 

1,0 dado e os sócios, por carta regis. 
tada, com aviso de recepção, decla. 
rondo o preço e as condições de 
cedência; dentro do prazo de quin-
ze dias, após a recepção da carta, 
será convocada uma assembleia ge. 
ral da sociedade, e nela será resol-
vido, por unanimidade ou por 
maioria, se a sociedade deve ou 
não optar pela aquisição de tal 
quota. 

§ 2.0 Se a sociedade ou os -só-
cios, individualmente, não quise-
rem usar do direito que lhes é 
conferido, deverão comunicar esse 
facto ao sócio cedente, para que 
este, no prazo c'e quinze dias, dê 
a conhecer o nome do presumívcl 
adqui ente e condições do contrato. 

S 3 o Se não convier na socieda 
de o ingresso do presumível ad-
quirente, fica esta sociedade com o 
direito de amortizar a quota ce-
denda. 

9,0 

Por morte, interdição ou ina-
bilitação de qualquer dos sócios a 
sociedade continuará c(,m os so-
brevivos ou capazes e os herdei-
ros ou representante legal do 
interdito ou inabilitado, devendo 
estes participar estes factos à so-
ciedade no prazo de noventa dias, 
a contar da morte ou do trânsito 
em julgado da sentença de inter-
dição ou inabllitação, e no mes-
mo prazo deverão escolher um que 
es represente a todo:, enquanto a 
quota se mantiver indivisa. 

§ único. O não cumprimento do 
estatuído neste artigo dá à socie-
dade o direito de amortizar a res-
p:ctiva quota, cujo val;,r será es-
tabelecido de harmonia com o seu 
valor actual na data da amortização. 

A sociedade adopta a denomi-
nação de Sobarcol — Sociedade 
Barcelense de Construções, L,da• 
com sede na Avenida do Dr. Oli-
veira Salazar, 26, da cidade de 
Barcelos, e durará por tempo in-
determinado, com início nesta data. 

2.0 

O seu objecto é a indústria de 
compra, construção e venda de 
prédios, podendo, além disso, ex. 
plorar qualquer outro ramo de in-
dústria ou comércio, deliberado em 
assembleia geral e que seja permi-
tido por lei, 

3.0 

O capital social integralmente 
realizado, em d i n h e i r o, é de 
200 0005, correspondendo à soma 
de quatro quotas iguais, de 50 000$, 
pertencendo uma a cada um dos 
sócios, Manuel Teixeira, António 
Lopes Monteiro Gonçalves, Joa-
quim de Araújo Ferreira e Antó-
nio Araújo Ferreira. 

4.0 

Não serão exigíveis prestações 
suplementares de capital, podendo, 
no entanto, os sócios fornecer à 
sociedade os suprimentos de que 
ela venha a carcccr, nas condições 
que forem deliberadas em assem-
bleia geral. 

5.0 

A administração da Sociedade, 
com dispensa de caução, bem co. 
mo a sul representação em juizo e 
fora dele, activa e passivamente, 
incumbe a todos os sócios, os 
quais ficam de>de já nomeados ge-
rentes, sendo remunerada ou não, 
conforme fôr deliberado em a 
sembleia geral, os quais também 
distribuirão entre si os respectivos 
serviços, confo me fôr acordado, 
mas ao sócio Manuel Teixeira se-
rá facultativa a prestação dos di. 
tos serviços. 

6,0 

Para que a sociedade fique vàli. 
damente r brigada em actos de res-
ponsabilidade, designadamente le-
tras, livranças, cheques, extractos 
de facturas e contratos, abon,çõ.-s 
e actos semelhantes, são necessá-
rias as assinaturas de dois sócios, 
tendo uma delas de ser a do sócio 
Manuel Teixeira, podendo os do-
cumentos de mero expediente ser 
assinados por um só, 

7.0 
É proibido aos sócios usar da 

firma social em actos, contratos 
ou documentos estranhos aos ne-
gócios sociais, designadamente em 
letras de favor, fianças, abonações 
ou actos semelhantes; o faltoso, 
além de responder para ccm a 
sociedade pelos prejuízos que lhe 
cause, perderá a favor dos seus 
consócios os lucros a que tenha 
direito, no ano em que praticar a 
infracção. 

g.o 

É livre a divisão e cessão, total 
ou patcial, de quotas entre os só-
cios; a cessão a estranhos fica de-
pendente do consentimento da so-
ciedade, dado por escrito, a qual 
se reserva o direito de preferência, 
e, não querendo a sociedade exer-
cê-lo, pertencerá aos sócios, indi-
vidualmente, e, sendo mais do que 
um a optar, será essa quota divi-
dida pelos optantes na proporção 
das respectivas quotas. 

§ 1 o O sócio que pretender ce-
der, no todo ou em parte, a sua 
quota a estranhos avisará a socie-

100 

A amortização de quotas é ex-
pressamente proibida, excepto nos 
seguintes ca>os : 

1 ) Quando se verifique o ex-
posto no § único do ai ti$) an-
terior ; 

2) Qu rido os herdeiros do só 
cio talecido não forem o seu côn-
juge ou descendentes legítimos ; 

3 ) Quando seja feita penborà ou 
arresto sobre alguma quota ou 
quando por qualquer motivo de-
va proceder-se à sua arrematação 
judicial ; 

4 ) Quando seja deliberado por 
unanimidade de todos os sócios, 

11.0 

As assembleias gerais serão convo-
cadas por meio de cartas registadas 
com a antecedência mínima de dez 
dias, desde que a lei não exija ou-
tras formalidades. 

12,o 

Dissolvendo-se a sociedade 
todos os sócios serão liqui-
datários, fica:.do desde já deter. 
minado que, se algum quiser ficar 
com o estabelecimento social, se-
rá este licitado, verbalmente, en-
tre eles, e adjudicado àquele que 
mainres vantagens oferecer em 
preço e forma de pagamento. 

13.0 
Nos casos cmissos, regularão 

as deliberações saciais, devida-
mente tomadas e as disposições 
legais aplicáveis.» 

ESTA CONFO`•ME 
Secretaria Nwarial de Barcelos, 

3 de Dezembro de 1968 

O AJUDANTE 

Armindo Pimenta Ferreira 

,.s.s.s.sa,.s.sa.e.sa mar•s.s.s.s.s.s,sie..s.r.•.•••s•s•.a•fi.sa..s.s.s.sa.•..s.s.s•..nh.••.••s.s.s.t 
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C A S A 6i E N T U S 

k(K klb`ã1 11 l TE—SAIÁO DE FESTAS 
lei a r- à- dr is t a 
(Vila do Conde- junto à Praia) 

Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇõES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

MASSEY-FERGUSON 
OS MAIS VENDIDOS EM PORTUGAL 

Agentes no Minho — SEBASTIÃO SANTOS DA CUNHA, L.da 

Telefone 24200 — BRAGA 
E SUB AGENTE 

FIRMINO 

ISE 

ALVES 

MASSEI • FERGUSON 
Sub-Agència e Exposição 

GONDIFELOS - FAMALICAO 

TELEF. 95107 

45ABA0 diXan 
Para máquina de lavar roupa — VENDE —! 

A R-3-11 D® DA SILITM$ 
Av.a Dr. Oliveira Salazar— Telef. 8 2 70 8 1 

i 
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(ao lado do Senhor da Cruz) 

DE OLIVEIRA 
AUTOMÓVEIS 

MORRIS M G WOLSELEY 

STAND POVOENSE 
Rua Almirante Reis 24 

TELEF. 62996 

PÓVOA DE VARZIM 

Secção de carros usados 
.ililiAliiiiiiiibiil6iii8d•iiliiiaAliiidiliiilliAiil• 

l•G. •vLZZGn VOZtCCZ9•1•x 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154 -- B A R C E L O S -- 156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-

cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Q P T I C A 

i Venda de Propriedades 
No lugar de Cruiães da fregue-

sia da Várzea— S. Bento, vendem-
i -se propriedades de cultivo e bra-
i vio, próprias para construção e 
• rendimento, situadas junto à estra-0* da Barcelos—Famalicão, 
1 Quem pretender, pode dirigir-se 

ao Snr, Agostinho Simões, lugar 
1 da Pena Gamil, ou pelo telf. 82812 

j Terreno — Vende-se 
i Em Lijó, próximo das Caldas, 
i Lugar de Lombão, próprio para 
i construções, ou indústria. 

Informa esta Redacção 

i 
0 

1 

liee.si.s.s.se. t ••.sei.aa,•fia•.i.t.a..slaia•iie•.ia..►•aaia.i*ailal•e• i 

Salso de Festas 
RESTAURANTE SN A C K-BAR 

Esmerado Serviço de hotelaria, aberto todo o ano 
Especialidade em Casamentos, Banquetes e Copos 

d'Água 
Av.' dos Banhos Tele£ 64803 Póvoa de Varzim 
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R A P A Z 
Precisa-se de um, para o Comércio 

Informa o Grémio do Comércio 
de Barcelos, 

CASA-Eirado 
Até 80 contos, compro, situada 

em freguesia não muito distante 
desta cidade, 
Informa esta Redacção. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Mddico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Te. letones Consultório 82325 
Residência 82609 

CASA ALUGA-SE 
No Loteamento Alcaides 

de Faria. 

Falar na Mercearia das Calçadas, 
com o Sr. José Fernandes Pereira. 

V ENDE - SE 
Camião VOLVO 84/C BÁSCU-

LA, 30.000 Quilómetros e em 
bom estado de conservação. 

Falar com: Óscar Gonçalves 
Ramos, Alvarães-Viana do Castelo, 

Vende-se 
O prédio que tem o nome de 

Casa Néné, junto ao Jardim 
Campo 5 de Outubro, assim como 
três prédios juntos a este. 

Falar com o seu proprietário 
Snr. Augusto Pereira, Campo 5 
de Outubro, 38—Barcelos. 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 1 

Telefone 8 2 4 4 7 
BA RCELOS 

Mecânico de Máquinas 
De escrever, registar e calcular 

Fernando Plácido Ferreira Alves 
Informa Papelaria LIS—Barcelos 

s.s.s.s.s,s.t.....s•..s•..fi.se..t..r..s.t..s.s.s.r. .s.s•  

Brevemente abre ao público a Drogaria do Mercado de 

Pip io, Irmã o Pimenta., Lda 
Com estabelecimento no Largo da Madalena, 97-103 

(Junto ao Novo Mercado, nesta cidade) 

A nossa sec ao devendas consiste eme 
Drogas, Perfumarias, Pesticidas, Sementes devidamente 

seleccionadas, Máquinas Agrícolas, etc., etc. 

azrx o. eSvez•. •ivc cus%ze• a•ze•evcíamo• uma 

Xa&w10.140 paza aná•i•¢• b2 •ivT•io• e •¢u9 

•ezivabca, , ¢/c., cova C•ez•ife''cabo be ar•ci•i•e, 

assim como todos as produtos enológicos aprovados por 
lei. Mais urna casa ao serviço da LAVOURA e em 
especial aos nossos estimados AMIGOS e CLIENTES. 

Representantes dos Viveiros Agrícolas da Quinta das Azálias, L.da —Barcelinhos 

wa•wwwwwwwwwwwwww.ywww.y.s.wwwwww.•w•s•www•wwwwwwwwwwwwwwwswwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww• 
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A Q UI, JANELA DE FÃO 
AO ABRIR DA JANELA... 

Homenagem a 
António Carlos 

Tudo se congrega para que a 
homenagem a prestar ao nosso 
saudoso ANTÓNIJ CARLOS, 
na data em que se hão-de com-
pletar os : eis meses que a morte o 
arrebatou tão prematuramente ao 

nosso convívio, seja aquela ma-
nife tação de carinho, de venera-
ção e de sentida homenagem para 
aquele que, possuindo o génio do 
verdadeiro artista, foi, para todos 
nós, o amigo sincero, o símbolo 
da bondade e o exemplo vivo dum 
inquebrantável carácter, 
Uma lápide será colocada onde 

repousa o seu corpo e outros actos 
serão programados, de forma a 
homenageá lo dignamente. 

Assim será! António Carlos não 
morreu! Ele continuará vivo en-
tre nós! A sua luz, a luz do seu 
nobre pensamento e do seu subli-
me ideal continuará a iluminar os 
nosso 3 caminhos, 
A seu tempo será divulgado to-

do o programa desta sentida ma-
nifestação ao grande ausente. 

Notícias pessoais 
O nosso prezado assinante e bom 
amigo, Ex.mO Senhor Dr. José 
Fonseca, digníssimo Juiz em Évo-
ra, acaba de ser promovido e co-
locado na cidade de Guimarães. 

Folgamos imeoso com tal pro-
moção e colocação na cidade— 
berço da nacionalidade, pois, des-
ta forma, teremos o prazer de o 
ver em Fão mais vezes, nesta terra 
que tão carccida está de homens 
bons, de homens como o D, José 
Fonseca, que, dado o seu tempe-
♦ ►iiAA4id+i•Q+d.•.t.iQ ii44.biiiiL.áiii.liiiiiiii.t,A.•iQ.iiiiiii•.Aiibbiiiii t.iiiiiiiiii/•iimii8 

(Coordenação de Barra Reis) 

ramento e bondade, aliad is ao3 
p,incípios que o orientam, noa pJ-
derá trazer a paz e o sossego de 
que a nossa terra tanto necessita. 
Fazemos votos, agora, para que 

sua Ex me esposa, a nossa prezada 
conterrânea, Dr a D. Rosa Torres, 
se aproxime ràpidamente de nós. 
Assim esperamos e cremos que 

Deus há de canalizar tal desejo 
deste casal a quem somos a dese-
jar felicidades. 

f f 
Completa, amanhã, mais um 

aniversário, o nosso prezado ami-
go e assinante, Senhor Dr. Fer-
nando Gonçalves Pereira de Bar-
ros, a quem enviamos sinceros pa-
rabéns e desejos da repetição d:) 
seu aniversário por muitos e dila-
tados anos. 

f f 
Também amanhã, dia 2, festeja 

mais um aniversário o nosso dedi-
cado amigo Senhor Carlos Maria 
Pilar Barra Reis, a quem desejamos 
muitas felicidades e a repetição 
desta data cheia de alegrias. 

♦ f f 

Em visita de rotina aos seus ne-
gócios, deu um pulo a Terras de 
Santa Cruz, o nosso prezado assi-
nante e benemérito filho de Fão, 
ARTUR SOBRAL. 
Fazemos votos para que tudo 

encontre de acordo com os seus 
desejos e que o seu regresso não 
se faça esperar, pois Fão precisa 
de ter junto de si os bons filhos, 

4 f f 

A passar umas bem merecidas 
férias, encontra-se junto de sua es-
posa e prezadas filhas, o nosso pre-
zado assinante Senhor Quenor 

Gomes Ribeiro, a quem apetece -
mos o melhor aproveitamento nes- e 
te período de descaso. 

f f • 
Para a Alemanha partiu, quíse 

inesperadan-eute, o nosso caro as- .t 
sin • nte, Senhor Luís Gomes Viana, 
dedicado amigo da «nossa Janela» 
e valoroso defensor dos seus <-
ideais. <1 
Ao Luís desejamos muita saúde 

e a concretização dos : eus sonhos 
doirados, 

As lampreias e a sua pesca 
Aproxima-se a época da pesca 

da apreciada lampreia e, segundo 
chegou ao nosso conhecimento, 
um grupo de pescadores propõe-se 
organizar uma verdadeira campa 
nha para se dedicar a tal pesca. 

Recordar é viver 
Foto do saudoso Farmaceutico 

Celestino Pires, falecido há 1 mês, 

13 p 0 RI T 1 
• — Campeonato Nacional da III Divisão. 

• — Os Nossos juniores. 
a — Sorteio do Gil Vicente. 

• Vencendo o Bragança, o nosso 
representante colocou-se em pri-
meiro lugar de mãos dadas com o 
Fafe e o Chaves. Não foi fácil a 
vitória, e, quanto a nós, o nosso 
Gil Vicente fez talvez a sua pior 
exibição da época, Se e certo que 
que vários factos contribuíram para 
a má exibição, como o mau terre-
no e os acidentes do jogo, em que 
foram fortemente atingidos os 
nossos dois guardas- redes, outro 
tanto se poderá dizer do mau com-
portamento de alguns elementos 
que necessitam de maior brio e 
maior poder de responsabilidades. 
Se assim o fizerem, tudo acabará 
em bem porque todos os atle as 
gilistas têm valor uficier-te para se 
sentirem superiores aos seus adver. 
sários. Os adeptos gilistas não es-
colhem distâncias e, a testemunhar 
o grande espírito das gentes bar-
celenses, o campo ficou bem 
emoldurado de muitas bandeiras 
do nosso clube É neces1á•io que 
os jogadores vejam bem a confian-
ça que os seus adeptos depositam 
neles. 
Amanhã, o Gil Vicente recebe o 

Fafe. A vitória ,erá nossa, se todos 
quisermos. Dentro e fora do ctm-
po Ribeiro Novo, está o nome 

.4 

da nossa terra e será ali, ao fim 
de noventa minutos de jogo, que 
mostraremos ser bons barcelenses 
apoiando o club da nossa encan-
tadora Barcelos. 
f O Santa Maria sofreu pesada 
derrota em Ponte do Lima o que 
lhes valeu a perca de esperanças ao 
primeiro lugar. Certamente, me. 
lhores dias virão. 
f Os nossos juniores também se 
deslocaram a Ponte do Lima onde 
empataram com o clube local, De. 
pois desta jornada, ficou o nosso 
representante afastado da possibili-
dade de participar no Nacional. 
f Estão quase esgotados os car-
tões do sorteio do Gil Vicente, o 
qual terá início em 15 de Fevereiro 
próximo. Como se trata de um 
sorteio Monumental, a procura 
dos respectivos cartões tem sido 
enorme, 
Daqui chamamos a atenção dos 

interessados que, na sede doclube 
ainda os podem adquirir. 

Ácê 

Ama•iha todos ao 
Campa do Gil, 

ver o GIM-FAFF. 

Amanhã><Domíngo 
&--Á ,'L 1X0 " *R 
ROJOADA. — FRANGUINHOS e 

BACALHAU A PEROLA 

Restaurante « Pérola da Avenida» 
Telef. 82416 

Acácio Cândido 
Gomes da Costa 

Passando no dia 6 de Fevereiro, 
o 1. 0 aniversário da sua morte, 
sua esposa— Maria Amélia Matos 
Machado da Costa—manda rezar 
uma missa nesse dia, às 9 horas, 
na Igreja do Senhor Bom Jesus 
da Cruz. 

Pede às pessoas suas amigas, a 
comparência a este piedoso acto, 
que, desde já, muito agradece. 

Gente Honrada 
António da Silva Araújo, resi-

dente em Cabanelas, vem por in-
termédio de <O BHRCELEN-
SE> agradecer à Snr.s Prof.a D. 
Maria José Duarte Pinto, de 
Alheira e ao Sr. Chefe do C T T, 
de Barcelelos—Guilherme Manuel 
Pereira Santos, o lhe terem entre-
gue os 800$00, que tinha perdido 
naquela Repartição. 
►wwwwwwwwwwwwwwww•rwwww4*rw4 
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Barcelos já se está a preparar para os tradicionais Festas 
das Cruzes—Festas da Cidade do Cávado 

Sociedade Agrícola da Quinta de S. Paulo S. A. R. L. 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

Convido os Senhores Accionistas a reunir em Assembleia Geral 
Ordinária, no dia 20 de Março do ano corrente, pelas 15 horas, na Sede 
Social, em Barcelos, a fim de: 

—Discutir, aprovar ou modificar o Relatório, Balanço e Contas 
do exercício de 1968, o parecer do Conselho Fiscal e mais 
documentos referidos no artigo 189.<' do Código Comercial, 

Barcelos, 27 de janeiro de 1969 
O PRESIDENTE, 

Manuel Jorge Correia de Matos 

Sociedade Agrícola da Quinta de S. Martinho, S.A.R.L. 
Sandiães — Ponte de Lima 

Escritórios Av.a Dr. Oliveira Salazar, 26—Telef. 82486 

ral 
na 

ASSEMBLEIA GERAL OR DINÃRIA 

Convido os Senhores Accionistas a reunir em Assembleia Ge-
Ordinária, no dia 20 de Março do ano corrente, pelas 17 horas, 
Sede Social, em Barcelos, a fim de: 

—Discutir, aprovar ou modificar o Relatório, Balanço e Con-
tas do exercício de 1968, o parecer do Conselho Fiscal e 

mais documentos referidos no art o 189.0 do Código Comercial. 
Barcelos, 27 de janeiro de 1969 

O PRESIDENTE 

Manuel Jorge Correia de Matos 

Sociedade Agrícola da Quinta de Santa Maria S. A. R. L. 
Sfde em Barcelos— Telefone 82340 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Convido os Senhores Accionistas a reunir em Assembleia Geral 
Ordinária, no dia 19 de Março do ano corrente, pelas 18 horas, na Scde 
Social, em Barcelos, a fim de: 

—Discutir, aprovar ou modificar o Relatório, Balanço e Contas 
do exercício de 1968, o parecer do Conselho Fiscal e mais do-
cumentos referidos no attigo 189.0 do Código Comercial. 

Barcelos, 27 de janeiro de 1969 
O PRESIDENTE, 

Manuel Jorge Correia de Matos 

Vendem-se carteiras usadas 
De madeira e ferro. Quinta do Galo — Tel. 82249—BARCLLOS 
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G Cinema 
dos Bom-
beiros de 
Barcelos, 

apresenta para 
12 anos, hoje 
e amanhã—A 
Grande Paró-
dia 

De luto 
António da Silva 

No Rio de janeiro e 
após prolongada doença, 
que a medicina não con-
seguiu debelar, faleceu 
este nosso bom amigo, 
extremoso marido da 
nossa distinta colabora-
dora, Sr." D. Angelina 
Marques Rodrigues da 
Silva. 
A sua Ex,m° Esposa e 

a toda a família, os nos-
r os sentimentos de pro-
r ndo pesar. 
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Pelo país fora: 
• Portugal e a África do Sul assinaram um acordo sobre o apro-

veitamento do rio Cunene. 

• Regressou a Grândola o in3ustrial a quem, na África do Sul, a 

equipa do prof. Barnard substituía uma válvula da aorta por 

uma de plástico, 

• Com 600 turistas, fundeou em Cabo Verde o paquete alemão 

<Bremen», que anda num cruzeiro à volta do Mundo. 

• O Conselho de Ministros aprovou o decreto-lei que constitui o 

Gabinete do novo aeroporto de Lisboa, visto calcular-se que, em 

1975, serão quatro milhões os passageiros de avião a passarem 

na capital. 

• O deputado Nunes Barata advogou, na Assembleia Nacional, a 

criação de uma Faculdade de Teologia, a localizar em Braga ou 

no Porto. 

• O moral da população d Moçambique não pode ser melhor, no 

dizer do General Charles Frazer, da África do Sul. 

• Com o resultado total de 4 a 2, nos jogos com a Fiorentina, o 

Vitói ia de Setúbal passou aos quartos de final da Taça das Cida-

des com Feira, em futebol. 

• A Câmara Municipal de Lisboa comemorou o dia de S Vicente, 

padroeiro da cidade, presidindo à Missa de Pontifical o Senhor 

Cardeal Patriarca, 

• A Embaixada Americana ofereceu à Universidade Católica um 

lote de livros de alto valor, entre os quais uma enciclopédia em 

15 volumes, 

• Entregou credenciais ao Senhor Presidente da República o pri-
meiro embaixador extraordinário e plenipotenciário do Equador 

junto do nosso Governo. 

• No salão de festas da Faculdade de Medicina do Porto, realizou. 

-se uma récita missionária, por iniciativa do Núcleo Liamista da 

Universidade 

• Chegou ao Tejo o petroleiro « Melania », de 210 mil toneladas, 

com 325 por 43 metros, que é o maior navio de qualquer tipo 

até hoje entrado no porto de Lisboa. 

CI Doce e Salgada 1 h 

Recebi abruptamente a notícia por uma pessoa de família, ao co-
meço do dia 21). Não acreditei. Não ¡podia ser As más notícias con-
firmam-se sempre. De tarde: o Senhor Padre Alfredo Rocha, prior de 
Barcelos e cépelão dos Voluntários da fidalga cidade, morreu 1 Sinto a 
perda dum elemento que pesava ❑a balança geral e eclesiástica Grande 
orador que « lanolou» pela terra barcelense e partiu para a vida eterna ! 

Pob•e homem que tão grande era no passadiço terráqueo. Morrem 
os bons Ficam os maus. 

Hoje não se vive. Hoje vegeta-se num mar de incertezas que nos 
leva so desapego, dando a alma a Deus, num momento que a vida de-
via ser respeitada e ainda tão preciosa. 

Morreu o Padre Alfredo Rocha e Barcelos perdeu um amigo. 
Numa época de ingratidões e falsos amigos, Barcelos, tem que deplo-
rar r<coahecendo o bom e grande orador que, nutria n atalgia pela 
terra que recebeu, como pároco, de braços abertos e, tenho por certo, 
levou-a no coração, amortalhado com a bandeira da cidade, 

Não pensou o homem, quero o Homem que na minha terra mar 
cou fundo com os seus encantadores sermões, sempre ouvidos como 
se deve ouvir quem sabe falar e o Padre Alfredo Rocha não só falava 
como convencia. Já não veremos mais o amigo que o mistério da 
morte desapiedadamente levou. Desapareceu daste mnndo o homem 
escurecido, culto e eloquent-; sempre ao serviço de Deus, da Pátria e 
da terra Desígnios da ProviÀêacia e da « irmã Morte». 

Está na cicrnidade, contrito do dever cumprido. Amou Bacelos, 
que levou no coração. Q-ie Deus lhe de o merecido desc-nso. Rogue 
pela Paz no afundo e pelo; que na terra foram seus boas amigos. 

A morte não é o fim da vida, mas a ponto culminante onde se 
encontra. Toda a sua vida foi a irradiação candente de amor, bondade 
e fé Conheci-o no período mais operoso da sua existência, na cidade 
do Porto, onde vivi e viveu. Pude, então, admirar as suas excelsas 
qualidades e virtudes. No púlpito, revelava a Verdade. Dinâmico e co-
ração em foge, sna•tava as assembleias, 

F.zia apostolado. Marcava a sua personalidade inconfundível de 
lutador, irra de todos e para todos, D. V. 

FESTAS ACADÉMICAS NATALÍCIAS 

EM BARCELOS 
Da Comissão Organizadora das Festas Natalícias leva-

das a eftito, nesta cidade, com tanto brilho e fins tão altruís-
tas, que muíto e muito enobrecem a nossa juventude estu-
dantil, recebemos um amável oficio de agradecimento que 
muito nos honrou. 

Teremos sempre o maior prazer em colaborar em inicia-
tivas desta natureza, tanto mais que, partindo elas da moci-
dade de hoje, dão-nos a certeza de que, num futuro próximo, 
teremos, na nossa terra, uma pléiade de homens bons que 
muito hão-de contribuir para o bem estar das gentes barce-
lenses. Muito gostosamente, publicamos o seguinte : 

Relu t ó r i o de contas 
RECEI FA DESPESA SALDO 

Presépio 98240 234.20 748.20 
Futebol 511.30 54.00 457.30 
Sarau 7232.50 1651.80 5580.70 
Baile 724000 122000 6020.00 
Janeiras 5765.00 27.50 5757.50 

21751.20 3187 50 18563.70 
Com a receitado ano anterior, 15.730.00, totaliza-34.293.70. 

j A Alemanha de hoje 

Não seria justo pensarmos que a 
totalidade da juventude da Alema-
nha é frívola, que apenas se preo-
cupa em usar cada vez mais curtas 
as miai-saias. com o último mode-
lo do automóvel ou em frequentar 
um dos muitos «dancings> que 
pululam por todas as cidades. Não 
podemos ajuizar o todo por uma 
parte, embora essa parte seja 
bastante numerosa. 

Os jovens alemães sabem cola-
borar em causas justas e de utili-
dade para a Sociedade. Como 
exemplo, citamos os, chamemos-lhe 
assim, campeonatos «A Juventude 
Investiga», Grande número de jo-
vens de ambos os sexos procura 
investigar, descobrir algo que pos-
sa ser útil ao seu semelhante, à 
comunidade, 

As mulheres deveriam In 
tsnsificar a sua participa-
çQo activa no Estado e na 
Sociedade». Esta foi a opi 
niáo manifestada em con 
junto pela Senhora Aenne 
Braukslepe ( staunda da 
direita), ministro federal 
da Juventude e Família pelo 
Dr. Rainer Rarzel (à di-
reita) chefe da facção par-
lamentar da Liniáo Cristã 
Democrática no Parlamen-
to Federal, por Helmut 
Schmidt ( terceiro da es-
querda), seu colega por 
parte do Partido Social 
Democrata e ainda por 

Walter Scheel (à esquerda) 
presidente do Partido Li-
beral Democrata da Ale-
manha Fizeram parte dos 
convidados de honra de uma 
festa que tive lugar em Bo-
na, organizada pelo CP, cu-
lo de Acção das Federações Femininas Alemãs, por ocasião do 50.0 aniversario da Instituição do voto 
feminino na Alemanha. Na fotografia, em segundo lugar a contar da esquerda, a presidente, Dr,a Oer-
trrad Ehrie. No decorrer de uma recepção realizada posteriormente, em honra das reprtstntantes das 
Federações Femininas, qu- teve lugar no seu Ministério, a Senhora Braukslepe exigiu igualdade de possl-
bilidades e de oportunidade e a sã colaboração das mulheres. Recordou ainda a jor¢a de incalculável 
valor dos 21 milhões de mulheres que n3 República Federal da Alemanha exercem o direito de voto. 
ctinidos, somos a maior força dentro do Estado.• 

A JUVENTUDE INVESTIGA 

por GOMES SERRA, Correspondente de 

«O BARCELENSE» 

Técnica e sociologia, medicina e 
prcblemas do espírito são temas 
onde os jovens da República Fe-
deral da Alemanha procuram mer-
gulhar, tentando descobrir algo de 
novo. Tomemos o caso de Jutta 
Hamacher, Eckehard Eibel eFranz 
Albert, uma jovem e dois rapazes 
de, respectivamente, 16, 20 e 18 
anos. Este grupo decidiu estudar 
os «Efeitos Físicos e Fisiológícos 
dos Estimulantes». 

No circulo de amigos e junto 
dos companheiros do estudo, pro-
cederam a numerosas experièacias. 
Diversas substâncias, entre as quais 
se destaca o café e o álcool, foram 
ministradas a cerca de 15 pessoas. 
A equipa conseguiu realizar mais 
de 10.000 provas de reacção e ela-
borou centenas de gráficos, 

Os resultados finais forneceram 
conclusões verdadeiramente alar-
mantes. A partir do trabalho des-
tes três jovens, fácil foi concluir 
que os estimulantes são, para o 
organismo humano, muito mais 
perigosos do que se poderia supor. 
Ficou demonstrado que, após o 
período ( relativamente curtol) em 
que se verificam os efeitos do esti-
mulante, baixa o rendimento do 
indivíduo, abaixamento esse que 
se prolonga por um período de 
tempo muito superior àquele em 
que se verificou um aumento de 
capacidade produtiva 

Será que os adultos quererão 
aproveitar dos trabalhos de inves-
tigação destas jovens, jovens que 
pertencem à j uventude dos nossos 
dias e que muitos teimam em clas-
sificar de inútil, de irresponsável?. . 

H 8 lf 0» 

Sonhei com teus braços, 
a enlear-me; 

sonhei com teus lábios, 
a beijarem-me; 

sonhei que o passado 
voltou; 

sonhei que o teu amor 
não mudou. 
Mas, ao voltar à realidade vi 
que os teus braços me não 
enleavam, 
que os teus lábios me não 
beijavam, 
que o passado não tinha 
voltado 
e que o teu amor tinha 
mudado. 

Janeiro--1969 

Maria Guiomar Moura 

Ribeiro Martinr 

ir pó 
Ir 

HOJE—EU V1,1 
Hoje, eu vi tombar no chão 
aquela rosa em botão, 
que havia no meu jardim. 

Hoie, eu vi o céu chorar 
e dar de beber ao mar 
lágrimas que havia em mim. 

Hoje eu vi a tempestade, 
desta imensa ansiedade, 
que jamais atinge o fim. 

Tamel—Janeiro de 1969, 

Maria Regina Bacelar 

Por esse mundo além 
♦ Tomou posse o 37,0 Presidente dos Estados Unidos, Richard 

Nixon, com significativos festejos em que se gastaram 65 mil 
contos, 

♦ A duquesa de Cadaval ocupa o 11.* lugar entre as mulheres mais 
bem vestidas do Mundo, segundo os especialistas americanos de 
alta costura. 

♦ Foi proposta, em Londres, a criação, no Mediterrâneo, duma for-
ça naval europeia, para frustrar as intençõ's da Rússia naquele 
mar. 

♦ Foi encontrado, na Bulgária, o «documento escrito mais antigo, 
descoberto, até ao presente, na Europa», 

♦ A bordo do porta-aviões americano • Enterprise», verificaram-se 
explosões, seguidas de incêndio, que causaram 25 mortos, 17 de. 
saparecidos e 85 feridos. 

♦ Os russos conseguiram fazer a acos agem das duas naves espa-
ciais «Soyuz» tendo os tripulantes da 5 passado para a 4, depois 
de um passeio de uma hora pelo espaço, entre as duas secções, 
que regressaram à Terra com pleno exito, 

♦ Diz-se que o general De Gaulie vai abandonar a Presidência da 
República e que o sucessor será Georges Pompidou. 

♦ Pouco depois de ter levantado voo do aeroporto de Los Ange-
les, despc`ihou-se no Pacífico um «Boeing-727» da United Airli-
nes, com 37 pessoas a bordo. 

♦ Bandeiras da França e da Inglaterra foram queimadas, em mani-
festações na Alemanha Or.ental, 

♦ Vão ser construídos em Barcelona, com modernas características 
estéticas, os dois maiores editícios da Europa, com 50 andares e 
170 metros de altura. 

♦ De harmonia com o seu programa de redução das despesas or-
çamentais, o Brasil vai reformar brevemente 100 mil funcioná-
rios da administração pública. 

♦ Depois duma carreira política de 38 anos, Lyadon johason re-
gressou ao Texas, 

♦ Segundo o Anuário das Estatísticas do Trabalho, a população da 
Terra atingirá os seis biliões, no ano 2000. 

♦ De Gaulle desmentiu que tivesse intenção de abandonar a Pre-
sidência da República, antes de expirar o seu mandato, em 19 de 
Dezembro de 1972, 

♦ O Governo de Franco decretou, por três meses, o estado de 
emergência em toda a Espanha, devido à crescente agitação que 
estava a ameaçar a paz no país. 

♦ Ainda não se conhece a indentidade do homem responsável pelo 
atentado contra os cosmonautas russos das « Soyuc» 4 e 5, 
quando Moscovo festejava apoteoticamente o seu exito, 

♦ Um tornado, que assolou o Mississipi, destruiu uma cidade e vi-
timou uma trintena de pessoas. 
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